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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Anatomia Médica II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  144 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    2º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Márcio Alberto Cardoso - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

O estudo da Anatomia Humana busca fornecer ao estudante 
de Medicina as informações básicas para a compreensão da 
linguagem médica. Não é objetivo da disciplina formar 
anatomistas, nem é ele dirigido para qualquer especialidade 
médica em particular, sendo o seu intuito o de fornecer a base 
da formação médica e não o seu topo. 
O ensino de Anatomia nesta Faculdade é dividido 
formalmente em Anatomias Médicas I e II, caracterizadas 
pela divisão conceitual que se faz entre o estudo sistêmico e o 
topográfico. Com o primeiro, presente na Anatomia Médica I, 
foram fornecidos dados mais gerais sobre os diversos 
sistemas orgânicos. O estudo topográfico, que se iniciou na 
disciplina de Anatomia Médica I, prossegue na Anatomia 
Médica II, visando fornecer informações mais detalhadas, 
aplicadas à prática médica, dos segmentos corporais. 
Ao final do curso o aluno deverá integrar os diversos 
segmentos do corpo humano e interpretar situações clínicas e 
cirúrgicas aplicadas. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1. Apresentação da disciplina. Tanatologia. Introdução ao 
estudo do tórax: Anatomia de superfície e parede ântero-
lateral. 
2. Mecânica respiratória. Pleura e pulmão. Vasos e nervos do 
tórax.  
3. Anatomia clínica do mediastino. Mediastino. Pericárdio. 
Coração “ in situ” . Mediastino posterior e parte posterior do 
mediastino superior. Coração isolado. 
4. Anatomia de superfície e estruturas superficiais do 
pescoço. 
5. Estruturas profundas do pescoço. 
6. Trígonos do pescoço: anatomia aplicada. Trígonos 
submentual, carótico e submandibular. 
7. Drenagem linfática da cabeça e do pescoço. Face e região 
parotídica. 
8. Anatomia clínica das vias aéreas e digestivas superiores. 
Vias aéreas e digestivas superiores. 
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9. Anatomia funcional da laringe.  
10. Introdução ao estudo do abdome. Anatomia de superfície 
e parede ântero-lateral do abdome. 
11. Região inguinal. Bainha do músculo reto do abdome. 
Região inguinal e funículo espermático. 
12. Peritônio. Abertura da cavidade peritoneal. Estômago e 
vias biliares. 
13. Vascularização do tubo digestivo e glândulas anexas. 
Jejuno, íleo e intestino grosso. Duodeno e pâncreas, fígado e 
baço isolados. 
14. Distritos venosos e anastomoses porto-sistêmicas: 
anatomia aplicada. Rins, supra-renais, parede abdominal 
posterior e estruturas relacionadas. Diafragma, rim isolado. 
15. Conteúdo pélvico masculino: anatomia aplicada. 
16. Conteúdo pélvico feminino: anatomia aplicada. 
17. Região perineal: anatomia aplicada. Drenagem linfática 
das vísceras abdominais e pélvicas. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

A apresentação dos tópicos será feita através de aulas 
expositivas e de aulas práticas de dissecação em cadáveres 
formolizados, peças anatômicas previamente dissecadas, 
modelos anatômicos e recursos de informática 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Argüições: Serão realizadas, semanalmente, como forma de 
avaliação do aprendizado do conteúdo estudado no momento. 
Valor: 05 pontos (ao longo do semestre letivo). 
- 1� avaliação: Conteúdo: itens: 1, 2 e 3. 
Valor: 20 pontos (12 pontos: prova teórica e 8 pontos: prova 
prática). 
- 2� avaliação: Conteúdo: itens: 4,  5, 6, 7, 8 e 9. 
Valor: 25 pontos (15 pontos: prova teórica e 10 pontos: prova 
prática). 
- 3� avaliação: Conteúdo: itens: 10, 11,12 e 13. 
Valor 25 pontos (15 pontos: prova teórica e 10 pontos: prova 
prática). 
- 4a avaliação: Conteúdo: itens 14, 15, 16, 17. 
Valor: 25 pontos (15 pontos: prova teórica e 10 pontos: prova 
prática). 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
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DRAKE, R. L.; VOGL, W.; MITCHELL, A. W. M. Gray’s 
anatomia para estudantes. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
SHULTE, E. et al. Prometheus: atlas de anatomia. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
DÂNGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana 
sistêmica e segmentar.  3. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
SOBOTTA, J.; PUTZ, R.; PABST, R.  Sobotta: atlas de 
anatomia humana. 22.ed.  Rio de Janeiro:  Guanabara 
Koogan,  2006. 2v. 
NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 3.ed.  Porto 
Alegre:  Artes Médicas,  2004. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Bioestatística 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    2º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Marcelo Militão Abrantes - Doutor 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

- Demonstrar a importância do conhecimento da bioestatística 
e habilitar o aluno e futuro profissional médico à leitura 
crítica e proveitosa de artigos científicos e atualização 
constante.  
- Ao final da disciplina o aluno será capaz de entender os 
principais conceitos bem como interpretar os resultados dos 
testes estatísticos mais utilizados em pesquisas médicas, 
descritos abaixo na seção de Conteúdo Programático. 
- O objetivo central desta disciplina é permitir que o futuro 
profissional entenda e reduza erros na medicina clínica bem 
como aperfeiçoar suas decisões segundo as evidências 
científicas mais producentes na literatura médica. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

- Classificação de variáveis (nominais, dicotômicas, ordinais, 
contínuas) 
- Descrevendo a variabilidade em dados estatísticos 
- Medidas de tendência central (média, mediana, moda) e de 
dispersão (desvio-padrão) 
- Definição de valores de referência. 
- Medidas de posição: escore-Z e percentis 
- Sensibilidade, Especificidade, Valor preditivo positivo e 
negativo 
- Inferência Estatística e teste de hipóteses 
- Significância estatística X significância clínica (validade 
externa) 
- Teoria da probabilidade 
- Erro tipo I (alfa) e tipo II (beta) 
- Testes de significância estatística 
- Comparação de duas variáveis categóricas (qui-quadrado, 
odds ratio, risco relativo, intervalo de confiança) 
- Comparação de duas variáveis contínuas (coeficiente de 
correlação de Pearson, coeficiente de determinação) 
- Comparação de uma variável contínua e uma categórica 
(testes paramétricos X não-paramétricos) 
- Amostragem - principais técnicas e importância 
- Análise de sobrevida 
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- Fator de confusão e análise multivariada 
 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Aulas expositivas 
Exercícios em grupo e individuais durante a aula e após a 
aula, baseados em artigos científicos com objetivo de auxiliar 
no entendimento dos conceitos e aplicação dos mesmos. 
Trabalho em grupo a ser entregue no final. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Pontos distribuídos ao longo do semestre (inclusive trabalho 
final) – Valor 10 pontos  
- 1� Avaliação – Valor 30 pontos 
- 2� Avaliação – Valor 30 pontos 
- 3a Avaliação – Valor 30 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
KATZ, D.L. Revisão em epidemiologia, bioestatística e 
medicina preventiva. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
 FLETCHER, R. H.; S. W. FLETCHER, E. H. WAGNER. 
Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 
DORIA FILHO, U. Introdução à bioestatística para simples 
mortais. 3. ed. rev. ampl. São Paulo: Negócio, 1999. 
MEDRONHO R. A. et al. Epidemiologia. São Paulo: 
Atheneu, 2003. 
JEKEL, J. F.; ELMORE, J. G.; KATZ,  D. L. Epidemiologia, 
bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 
SOARES, J.F.; SIQUEIRA, A. L. Introdução à estatística 
médica. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Histologia Médica 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  72 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    2º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Gualter Funk de Queiroz - Doutor 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

- Ter a compreensão básica da estrutura microscópica dos 
órgãos que formam os aparelhos e sistemas 
- Aprender as funções dos tecidos nos órgãos e sistemas do 
corpo humano 
- Enfatizar, sempre que possível, fatos citológicos e 
histológicos relacionados com enfermidades 
Ao final do curso o aluno deverá apresentar conhecimentos: 
- Da estrutura microscópica dos órgãos e sistemas que 
compõem o corpo humano 
- Da sua histofisiologia 
- Das alterações morfológicas mais significativas que 
interferem na estrutura e funcionamento dos órgãos. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 - Sistema nervoso: medula espinhal, gânglios nervosos, 
cerebelo, cérebro, plexos corióides e meninges. Barreiras 
encefálicas – conceito e estruturas 
2 - Sistema circulatório: capilares, artérias, veias, coração e 
vasos linfáticos. Estudo do sangue: plasma, hemácias, 
identificação de leucócitos. Ultraestrutura de leucócitos e 
plaquetas 
3 - Hemocitopoese pré e pós-natal 
4 - Sistema hemocitopoético: medula óssea, formações 
linfocitárias intraparietais, timo, baço, linfonodos e 
hemolinfonodos 
5 - Sistema respiratório: vias aéreas extrapulmonares, 
pulmões e vias aéreas intrapulmonares 
6 - Sistema tegumentar: pele e anexos 
7 - Sistema digestivo: boca, faringe, esôfago, estômago, 
intestinos e órgãos anexos (glândulas salivares, pâncreas 
exócrino e endócrino, fígado e vias biliares). 
8 - Sistema endócrino: hipófise, pineal, tireóide, paratireóides 
e adrenais 
9 - Sistema urinário: rim e vias urinárias 
10 - Sistema genital feminino: ovário, vias genitais femininas 
e glândula mamária 
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11 - Sistema genital masculino: testículo, vias espermáticas 
intra e extratesticulares, glândulas genitais acessórias 
(vesículas seminais, próstata e bulbo-uretrais) e pênis 
12 - Órgãos dos sentidos: olho e ouvido 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

- Aulas teóricas expositivas 
- Aulas práticas com utilização do microscópio óptico para 
visualização de cortes histológicos de células e tecidos 
- Fotomicrografias de células e tecidos 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Argüições nas aulas práticas = até 4 pontos (os pontos não 
distribuídos nas argüições serão computados na 4� avaliação 
teórica) 
- 1� Avaliação teórico-prática: Sistemas nervoso e circulatório 
(T=17 e P=5). 
- 2� Avaliação teórico-prática: de hemocitopoese até pele e 
anexos (T=18 e P=5). 
- 3� Avaliação teórico-prática: Sistemas digestivo e endócrino 
(T=19 e P=5). 
- 4a Avaliação teórico-prática: Sistemas urinário, genitais 
feminino e masculino, órgãos dos sentidos (T=20 e P=7). 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 10. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
Roteiro de Aulas Práticas de Citologia e Histologia do Prof. 
Gualter Funk de Queiroz 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
CORMACK, D.H. Fundamentos de histologia. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
KESSEL, R.G. Histologia médica básica: a biologia das 
células, tecidos e órgãos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2001. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Microbiologia Médica I 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    2º 
PPRROOFFEESSSSOORRAA::  Cristina Maria Miranda Bello - Mestre 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

A Microbiologia compreende uma área das Ciências 
Biológicas que estuda os diferentes grupos microbianos de 
uma forma complexa, integrando os conhecimentos básicos 
(morfologia e fisiologia microbianos), aos da biologia 
molecular e genética de microrganismos, que juntos 
propiciam um melhor entendimento dos principais 
mecanismos de agressão dos microrganismos ao hospedeiro 
humano, além de serem fundamentais para a realização de 
testes laboratoriais que forneçam diagnósticos confiáveis para 
as enfermidades que possam ter etiologia microbiana. 
Ao final do curso, o aluno deverá ser capaz de: 
- Diferenciar, morfofisiologicamente, os diversos 
microrganismos de interesse médico. 
- Apresentar conhecimento básico sobre os mecanismos, 
gerais e específicos, de patogênese dos diversos 
microrganismos de interesse médico. 
- Demonstrar conhecimento e visão crítica das principais 
rotinas do exame microbiológico 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 - Apresentação do curso. 
Morfologia bacteriana: estrutura e função. 
2 - Bactérias Gram-negativas x Gram-positivas: diferentes 
potenciais de agressão. 
3 - Fisiologia bacteriana: nutrição e metabolismo. A curva do 
crescimento microbiano. 
4 - Controle microbiano: um desafio para a Ciência. 
5 - Princípios gerais do diagnóstico laboratorial em 
Microbiologia. 
6 - A relação Parasita-Hospedeiro nas doenças microbianas. 
7 - Genética bacteriana. 
8 - Os principais grupos bacterianos com expressivo 
potencial patogênico para o hospedeiro humano.  
9 - Micologia Geral: aspectos morfológicos fisiológicos e 
reprodutivos dos principais grupos fúngicos de interesse 
médico. 
Drogas anti-fúngicas. 
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10 - Diagnóstico laboratorial das doenças fúngicas. 
11 -  Dermatófitos e demais fungos causadores de micoses 
superficiais. 
12- Fungos causadores de micoses sub-cutâneas. 
13 - Fungos causadores de micoses profundas. 
14 - Características gerais dos vírus. Adenovírus. 
15 - Principais efeitos da infecção viral sobre a célula 
hospedeira. 
16 - Princípios do diagnóstico virológico 
17 - Herpesvírus e vírus causadores de Hepatites. 
18 - Famílias virais de grande interesse na medicina moderna, 
causadoras de doenças em humanos. 
19 - Doenças sexualmente transmissíveis 
20 - Doenças de etiologia microbiana emergentes e 
ressurgentes. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

O curso será ministrado por meio de aulas expositivas 
(teóricas), práticas (aulas de laboratório), prático-
demonstrativas (laboratoriais), dinâmicas em grupo (grupos 
de discussão), apresentação de seminários e trabalhos de 
campo realizados em grupos. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Seminário – Tema: Doenças sexualmente transmissíveis - 
Valor: 10 pontos. 
- Trabalho de campo – Tema: Resistência bacteriana aos anti-
microbianos - Valor: 10 pontos. 
- Grupo de discussão – Temas propostos no Programa de 
Curso - Valor: 10 pontos. 
- 1�  Avaliação : Prova teórico-prática. 
Conteúdo: itens 1 a 8 - Valor: 25 pontos. 
- 2� Avaliação: Prova teórica - conteúdo: itens 9 a 13 - Valor: 
15 pontos; 
Prova Prática - acumulativa - Valor: 10 pontos 
- 3a Avaliação: Prova teórico-prática. 
Conteúdo: itens 14 a 20 - Valor: 20 pontos. 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
SCHAECHTER, M.; et al. Microbiologia: mecanismos das 
doenças infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 
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BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
MURRAY, P. R. et al. Microbiologia médica.   5. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
BROOKS, G.F; BUTEL, J.S.; MORSE, S.A. Jawetz, Melnick 
& Adelberg microbiologia  médica. 21. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 
MURRAY, P. R. et al. Manual of clinical microbiology. 8. 
ed. Washington DC: American Society for Microbiology , 
2003. 2 v. 
LACAZ, C.S.; et al. Tratado de micologia médica Lacaz. 9. 
ed. São Paulo: Sarvier, 2002. 
MIMS, C et al. Microbiologia Médica. 3. ed. São Paulo: 
Manole, 2005. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Neuroanatomia Médica 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  72 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    2º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Mauro Borgo - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

O objetivo do curso é direcionar o estudo anatômico macro e 
microscópico dos componentes do Sistema Nervoso Central 
(SNC) e do Sistema Nervo Periférico (SNP) em peças 
anatômicas e com uso de recursos audiovisuais e aulas 
expositivas, com o intuito de: 
- Conhecer a estrutura anatômica do SNC e do SNP 
- Correlacionar forma/localização/função dos componentes 
do sistema nervoso 
- Fornecer as bases anatômicas que capacitem a compreensão 
da anatomia radiológica do sistema nervoso 
- Fazer correlações anátomo-clínicas 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 – Introdução ao curso. Embriologia do sistema nervoso. 
2 – Meninges. Líquor. 
3 – Anatomia  macroscópica da medula e tronco encefálico. 
4 – Anatomia macroscópica do IV ventrículo e cerebelo. 
5 – Anatomia macroscópica do diencéfalo. 
6 – Anatomia macroscópica do telencéfalo. 
7 – Ventrículos cerebrais. 
8 – Vascularização do sistema nervoso central. Barreiras 
encefálicas. 
9 – Estrutura interna da medula espinhal. 
10 – Estrutura interna do tronco cerebral. 
11 – Estrutura interna do cerebelo. 
12 – Estrutura interna do diencéfalo. Síndromes 
diencefálicas. 
13 – Centro branco medular do cerebelo. Núcleos da base. 
14 – Córtex cerebral. Síndromes corticais. 
15 – Anatomia do comportamento. Sistema límbico 
16 – Grandes vias aferentes. 
17 – Grandes vias eferentes. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

O curso será ministrado por meio de aulas expositivas, aulas 
práticas no Laboratório de Anatomia, correlações anátomo-
clínicas 
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IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Avaliação: Prática – Valor 25 pontos  
- 1a Avaliação: Teórica – Valor 25 pontos 
- 2� Avaliação: Teórica – Valor 25 pontos 
- 3� Avaliação: Teórica – Valor 25 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
KIERNAN, J.A. Neuroanatomia humana de Barr. 7.ed. São 
Paulo: Manole, 2003. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
MACHADO, A.B.M. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2006. 
CARPENTER, Malcolm B. Core text of neuroanatomy. [s. n. 
t.]. 
MENESES, M.S. Neuroanatomia aplicada. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Parasitologia Médica 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::   2º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  José Dayrell de Lima Andrade - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Refere-se ao estudo predominantemente teórico das 
parasitoses humanas de interesse clínico à atividade cotidiana 
do médico generalista. O foco da disciplina está sobre os 
aspectos básicos da identificação e classificação dos parasitas 
patogênicos ao homem existentes em nosso meio, a 
epidemiologia das doenças por eles induzidas, a respectiva 
repercussão clínica e o seu diagnóstico. Importa ao médico 
generalista o adequado conhecimento deste assunto em razão 
do perfil epidemiológico das parasitoses humanas, 
especialmente no Brasil.  
Ao final do curso o aluno deverá estar habilitado a identificar 
as classes de parasitas de interesse em clínica médica, 
associando-os às doenças por eles produzidas; deverá 
compreender estas parasitoses a partir do raciocínio 
epidemiológico e clínico. 
 

IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   
1 - Introdução à parasitologia 
2 - Amebíase 
3 - Giardíase 
4 - Leishmanioses 
5 - Doença de Chagas 
6 - Tricomoníase 
7 - Malária 
8 - Toxoplasmose 
9 - Esquistossomose Mansônica 
10 - Teníase 
11 - Cisticercose 
12 - Estrongiloidíase 
13 - Tricuríase 
14 - Ancilostomíase e Necatoríase 
15 - Enterobiose 
16 - Ascaridíase 
17 - Larva Migrans 
18 - Filariose 
19 - Hemípteros 
20 - Mosquitos  
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21 - Moscas 
22 - Ectoparasitos 
23 - Métodos Diagnósticos 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

Aulas teóricas em recursos de informática disponíveis, com 
aulas práticas em grupos menores de alunos, utilizando 
inclusive recursos de CD-ROM, com imagens de lâminas e 
casos clínicos simulando situações comuns às parasitoses, 
estimulando o raciocínio clínico e epidemiológico, além da 
percepção social 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Avaliação nas participações das aulas práticas – Valor 10 
pontos  
- 1� Avaliação Teórica – Valor 30 pontos 
- 2� Avaliação Teórica – Valor 30 pontos 
- 3a Avaliação Teórica – Valor 30 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
NEVES, David Pereira.  Parasitologia humana. 11. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2005. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
FERREIRA, M. U.; FORONDA, A. S.; SCHUMAKER, T. 
T. S. Fundamentos biológicos da parasitologia humana. São 
Paulo: Manole, 2003.  
VERONESI, R.;  FOCACCIA, R.  Veronesi tratado de 
infectologia.   3.ed.  São Paulo:  Atheneu,  2005. 


